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Martins Sarmento
G ló r ia  
V  imaranen.se 
e Sáfeio 
Português

« . . .  Franciscus Sarmento, in- 
vestigator praeclarur Citania- 
rum, Avieni interpres sagax,
Argonantarum in lonquas occi- 
dentis regiones, ubi ipse natus 
est vitamque degit omni bono 
honestoque deditatam, dux in- 
trepidus, historiae patriae nec 
non Musarum cultor felix, vir 
ingetiio, doctrina, morum co- 
mitate, sermone eleganti face- 
tiisque pleno insignis».

E mílio H ííbnbu

(«Revista de Guimarâis» de 9 de 
Março de 1900).

Martins Sarmento, além de glória vimaranense, foi um sábio de 
renome universal.

Não bastam as opiniões acentuadamente merecidas dos pensa
dores portuguêses que o consideraram um mérito científico da nossa 
raça; há que atender também ao reconhecido tributo prestado por 
grandes inteligências estranhas que o julgaram e o classificaram não 
só de literato de vastos recursos, de investigador incansável, mas 
também de consciencioso e profundo historiador.

Provam-no eloqúentemente a sua obra dispersa e testemunham- 
-no os livros «Citânia»», publicado em 1879; «Lusitanos»» 1880; «Ora 
Marítima»», 1880; «Os Argonautas»», 1887; e «Lusitanos, Ligures e 
Celtas»», em 1891-93; — atestam-no exuberantemente as visitas reali
zadas em 10 de Junho de 1876, por eruditos portuguêses, e dia 1 de 
Outubro de 1880 pelas notabilidades estrangeiras seguintes: Capitão 
Aderson, Emílio Alglave, Capellini, Adolfo Cenleneer, Emílio Car- 
tailhac, Emílio Guinet, Girard, Henri Martin, Harrisson, Langerhans, 
Júlio Lauriére, Dr. Magitot, Henrique Nodet, Olin, Pawinski, Pou- 
chet, Wirchow, Ricardo Wlttnich, Wurd Banclerck e Condessa 
Beausacq; — revelam-no estes diplomas honoríficos que lhe foram 
concedidos: «Medalha de bronze»», concedida pela Real Associação 
dos Arquitectos e Arqueólogos Portugueses, pelo Restauro da Igreja 
de S. Miguel do Castelo, dum alto valor arquitectónico e histórico; 
«Portaria de louvor»» do govêrno pelas explorações da Citânia, em 
15 de Setembro de 1876; «Ofício da Câmara de Guimarâis»» com 
extracto da acta da sessão, em 15 de Novembro de 1876; «Ofício 
da Câmara de Viana do Castelo»», com acta da sessão extraordinária, 
datado de 14 de Junho de 1877; «Sócio efectivo»» da Real Associa
ção dos Arquitectos e Arqueólogos Portugueses, em 14 de Maio 
de 1877; «Sócio Honorário»» do Instituto de Coimbra, em 30 de 
Junho de 1877; «Sócio Correspondente»» da Academia Real de Ciên
cias, em 4 de Abril de 1878; «Sócio Correspondente»» do Instituto 
Arqueológico de Berlim, em 21 de Abril de 1879; «Sócio Honorá
rio»» da Sociedade Democrática de Braga, em 31 de Dezembro de 
1879; «Medalha de Prata»», conferida pela Associação dos Arqui
tectos e Arqueólogos Portugueses, em 25 de Maio de 1879; «Sócio 
Correspondente»» da Sociedade de Geografia, em 10 de Dezembro 
de 1876, sendo-lhe conferido seis anos depois o diploma de sócio 
ordinário; «Habito de S. Tiago»», que recusou; e finalmente, após a 
visita dos arqueólogos estrangeiros à Citânia a que acima se fêz re
ferência, foi nomeado pelo govêrno francês «Cavaleiro da Legião de 
Honra»»; — e confirmam-no ainda o monumento sobêrbo que se ergue 
nesta cidade de Quimarãis, a Sociedade Martins Sarmento, levan
tado em sua memória e para estímulo das gerações vindouras.

«Sábio foi e de primeira grandeza»» no dizer de Martins Capela, 
tal como outro não cria em nossos dias a província; acima de tudo 
porém, um homem honrado, às direitas: «vir probus»».

Passou ontem mais um aniversário do seu nascimento. Como de 
costume, a Sociedade Martins Sarmento comemorou-o efectivando a 
sessão de 9 de Março com a distribuição de prémios às crianças 
mais aplicadas que frequentam as escolas do Concelho.

L. C oelho.

*
* Pró -  Monumento

A. H is tó r ia  repete -se 7
(Relardado)

A ideia do monumento dos mortos da Grande Guerra, em Guimarâis, não é nova, 
como parece, à primeira vista Aí por 1926 -27, alguma coisa tentou fazer se e che
gou, ao que parece, a obter-se da Câmarar Municipal a verba de 30.000$00 para êsse 
fim. Substituída, porém, a Câmara, a que lhe sucedeu, entendeu que não devia manter 
essa deliberação e anulou-a. O monumento dos mortos da Grande Guerra deixou de se 
levautar para dai lugar a nm outro monumento que começou a levantar-se sem neces
sidade do emprêgo de capitais, visto a matéria prima super-abundar: foi o monumen
to da vergonha vimaranense, alimentado por paixões vis. de braço dado com as más 
vontades de muitos dos seus filhos. Es«e monumento — o da verg nha — é represen
tado por uma bacante que, do alto do seu plinto, despeja, impudicamente, a sua taça 
de champanhe, sôbre a farda de um antigo combatente, em cujo peito, rebrilha a Cruz 
de Guerra. Enteuden a Câmara actual — e muito bem — que a divida sagrada do mo
numento dos mortos da Grande Guerra, não se devia eternizar e — nnm gesto sublime 
que a honra e distingue — lançou mãos à obra, daudo o auxilio de 30.00Ó$00 e, ao que 
parece, encarregando a Sub-Agência da L. C. G. G. da escolha da Comissão necessária 
para início dos trabalhos do monumento dos mortos da Grande Guerra. Parece que, 
posto o problema em equação, facil seria resolvê-lo. Pois, meus caros leitores, parece 
chegar mos a êste triste fim: — o que se conseguiu não é nada; o que falta realizar, é 
tudo. Porquê, preguntará o leitor atento e apreensivo com o caso ? Por culpa de al
guém, certamente; o difícil é saber a quem devemos atribuí-la. Diz-se — e eu acre
dito — que, na sua terra, ninguém é profeta; ora, como eu não sou vimarauense, talvez 
possa ser profeta em Guimarâis; vejamos.

A Liga de Guimarâis íchamo-lhe assim para abreviar) já entregou à Câmara a 
lista com os nomes da Comissãó do Monumento ? Creio que não. E porque o não fez, 
duranta cento e sete dias, que tantos são os que vem de 22 de Novembro do ano findo, 
até hoje? Também querem que eu lhes responda? E’ um esforço demaziado, mas, 
enfim, lá vai, a ver se acerto: — porque a Liga desde 22 de Novembro, teve, nada 
menos de três presidentes e, boje, ninguém ocupa, efectivamente, êsse lugar! Como 
querem — os que querem—que isto ande ? Como é que isto há-de andar se nós, os que 
temos responsabilidades morais, enormes, perante a memória dos nossos irmãos que 
morreram na G. G., desfalecemos à primeira contrariedade ? Quem é que tem obriga
ção moral de velar pela memória dos pobres mártires ? Evidentemente e sem sombra 
de dúvida, nós. Encontramos — tanto a Liga como eu — uma Câmara que nos dá o 
mais que podia d ar; temos as portas, francamente, abertas, do “Noticias,, que, gentil
mente, nos não nega uma só linha, muitas vezes, quem sabe, com prejuízo material. 
Então, isto não é nada? Que mais é preciso? Uma só coisa — vontadel

Esta campanha na qual tenho gasto nm pouco da minha energia e à qual, de bôa- 
mente, tenho dado o melhor da minha cerebração, tem-me dado uns pequenos dissabo
res e duas graudes desiluzões. Quando, na Sessão de 22 de Novembro do ano findo, 
li o que disse o meu camarada, tenente Matos Júnior, disse comigo : — temos homem; 
afinal, falhon. Quando o meu camarada, capitão Duarte Fraga, estava no desempenho 
das funções de presidente da Liga, foi outra esperança que alvoreceu no meu espírito, 
visto êle ter feito parte da C. A. que votou os primeiros 30.000$00, mas, ao que pare
ce, falhou também, para infelicidade dos pobres mártires e tristeza minha. A História 
repete-se ? Ficará, ainda, desta feita, por levantar o monumento aos mortos da Grau- 
de Guerra? Continuará de pé o monumento da vergonha vimaranense? Deus permi
ta que tal não aconteça, que a História não se repita.

V ítn a ra n e n s e s  ilu s tr e s  e  m e m b ro s  da  C. A- M . de G u im a- 
rã is  i — para o caso, não esperado, dos antigos combatentes, pela idade ou pela doen
ça, não se alimentarem, já, daquele fôgo sagrado que na Guerra, fazia de um homem, 
um valente, um guerreiro audaz e, até, um beroi; se a sua vida ou os seus afazeres, 
não lhes dão tempo de sobra; se o desânimo os invadiu e dominou ou se as contrarie
dades os algemam, dignai-vos vós prestar mais êste serviço aos santos mártires da 
Pátria : — tomai vós, a peito, a nomeação da Comissão ou das que forem necessárias, 
para que o monumento aos Mortos da Grande Guerra se levante, em breve, na vetus
ta Guimarâis, berço da nossa nacionalidade. A alma sacrosanta dos mártires da Pá
tria, não deseja um monumeuto grandioso, cheio de imponência, nem magestade, onde 
alveje a filigrana de Santa Maria da Vitória, na Batalha, nem os rendilhados dos Jeróui- 
mos, em Lisboa, trabalhado a cinzel. Um monumento simples, como simples é a vida 
do soldado, em granito regional e trabalhado a picão, que perpetue a sua memória, 
salva a honra de Guimarâis e dignifica a vossa passagem pelas cadeiras da Câmara, 
enaltecendo o vosso período administrativo. Nada mais. Eu, mais que ninguém, confio 
em vós.

Lisboa, ‘Março de 1935.
M anubl de G uimarâis.

A RESTAURAÇÃO DOS 
HABSBUR60S

Esquema semanal
PELA GRÉCIA j

A mais antiga forma de g o v ê rn o  j 
conhecida na Grécia foi a realeza, cujo j 
poder era atribuído a origem divina, ape
nas limitado pelo costume e pelo direito.

Com o decurso do tempo, a aristocracia 
pretendeu impôr-se ao poder dos reis, e, 
ciosa dos seus privilégios, implantou a 
rèpública aristocrática, excluindo o povo 
de tôda a participação na vida política e 
degenerando em oligarquia opressiva, : 
ambiciosa e despótica, embora tivesse da- i

i do impulso ao comércio e à indústria.
Surgiram os tiranos que se tornaram quási 

; sempre odiosos, cujo mando não pode bem 
merecer classificação, uma vez que os di
reitos do povo se apresentavam ora jubi
lados ora espesiuhados.

Êste, pugnando pelo que em consciên
cia se julgava merecedor, revolta-se, 
expulsa os tiranos e proclama o govêrno 
democrático. Com o século de Pèricles a 
Grécia atinge uma prosperidades pública 
que cansa iuveja a todo o mundo culto. 
Porém, como só era Ateuas a democracia 
atiugisse um grau de perfectibilidade, 
alimentam-se ódios e tomam vultos as ri
validades que nada de lucrativo trouxe*

** R o m e iro ... *
-X-,

*  (L eon Felipe) ^

Ser nesta vida 
romeiro,
romeiro só, ir cruzando 
sempre por caminhos novos ; 
ser nesta vida 
romeiro,
sem ter ofício, sem nome 
nem povoação.. .  
ser nesta vida 
rom eiro... rom eiro... 
romeiro 
s ó ...
Que as coisas não façam calo 
nem na alma, nem no corpo.. .  
passar por tudo uma vez, 
uma vez só e ligeiro, ligeiro, 
sempre 
ligeiro.
Que os pés se não acostumem 
a pisar o mesmo chão, 
nem o palco das comédias 
nein o sepulcro dos templos, 
para que nunca 
resemos
corno o sacristão 
as resas,
nem como o cómico 
velho 
digamos 
os versos.
A mão ociosa é a que tem 
mais fino o tacto nos dedos, 
dizia Hamlet a Horácio, 
vendo
como ia abrindo uma cova 
e cantava ao mesmo tempo 
um
coveiro.
E' não 
sabendo 
os ofícios 
que os faremos 
com
respeito —.
Para enterrarmos 
os mortos 
como 
devemos,
um qualquer serve, um qualquer...
qualquer
menos o coveiro.
Um dia 
todos sabemos 
fazer justiça;
tão bem como o rei hebreu 
a usou
Sancho, o escudeiro, 
e Pedro Crespo, 
o vilão...
Que as coisas não façam calo 
nem na alma, nem no corpo...  
passar por tudo uma vez, 
uma vez só e ligeiro, ligeiro, 
sempre 
ligeiro.
Sensíveis 
a todo o vento 
e sob
todos os ceus, 
poetas,
nunca cantemos 
a vida
de um só lugar 
Que todos os lugares 
sejam,
— e todos os hortos —, 
nossos!

AMÉRICO DURÃO.

ram à liberdade grega, em breve sujeita 
ao domínio de Filipe de Macedónia e de 
Alexandre, que, em seu feudo a converte
ram e a utilizaram. No reinado de Fili
pe in ,  a aliança com o cartaginês Aníbal, 
apressou a ruína da Grécia. Submetida 
a Roma, transformada na província Acaia, 
viven sòmente das suas tradições como 
escola de civilização, vencida e humilhada.

No comêço da Idade Média, foi para a 
Grécia um período desastroso. Conser
vando-se em grande parte pagã, as inva
sões bárbaras cavaram o sen desmembra
mento até 1394 — último lampejo do sen 
esplendor sob o govêrno dos duqnes 
florentinos. Em 1458, a conquista tnrea 
pôs termo â sua existência. E’ em 1821 
qne, despertado o sentimento nacional, 
principiara as lutas pela independência, 
proclamada definitivamente em 1822. Os 
tnreos são derrotados no estreito do Chi- 
lo, dá se a intervenção das potências enro - 
peias e de novo a fórmula monárquica 
tem sua estabilidade com a nomeação dos 
reis bávaros.

Deposto Othão em 1862, coube em sor
te àqnele povo os reis dinamarqueses. 
Iniciam se as conquistas da Tessália e 
do E’piro, esboçam-se conflitos, há a 
rêoanche turca que impõe à Grécia pesi- 
dos tributos, Creta declara-se independen
te, assiste se à devastação da Macedónia 
e surge o chefe cretense, Veuizelos, que 
reorganiza o sen pais (1909), dando à

Grécia aquele poder qne na Guerra dos 
Balkans é confirmado (1912) e mais ta r
de na Grande Guerra, após o destrona* 
mento de Constantino I, que, pelo papel 
de neutralidade tomado, tornon efémero 
o reinado dos seus. Venizelos continuou 
a sna grande obra. O tratado de Sévres 
(1920), adjudicou, à nação a Trácia, 
grande parte da Ásia Menor e a antiga 
Jóuia. Constantino, â morte de seu filho, 
não desistiu de voltar ao seu reino. O 
exército grego é vencido na Ásia Menor, 
o que trouxe grande descoutentainento ao 
povo. levando-o a proclamar a Rèpública 
em 1924, promnlgada a sna Constituição 
em 1927. Conduriotis, Pangalos e Z&irais 
foram e são os presidentes do novo regímen. 
Por vezes, os ditadores pretendera equi
parar-se aos antigos tiranos. O povo não 
quer ver repetida a história. E, pelo bra
ço forte de Venizelos, subleva-se de novo 
em Creta, impondo os seus direitos à 
ambição militarista que parece senhora e 
dona do poder.

AVENÇA PARA A
MÁ-LÍNGUA

Como Hitler não possa chegar aos seus 
adversários residentes fora da Alemanha, 
e muitos são êles, ordenou qne fôssem 
estabelecidas multas aos detractores da 
sua obra, podendo nsar-se do costume da 
avença segundo a gravidade das acusa
ções feitas.

Conforme e consoante o gran, assim fica 
estabelecido o encargo da mnlta, até 
àqnele dia em qne possa deitar unha aos 
haveres dos considerados. . proscritos, 
chamando à sua política o que só ao Esta
do pertence.

“Cada tô lo .. .  com a sna manian.

Viena continna sendo o pomo de discór
dia do velho Mnndo, a chave de todos os 
antagonismos. Hitler e Mussolini puxam- 
-na a seu bei prezer, para garantia das 
suas políticas, e, mesmo que se trate de 
simples ressurgimento económico, erguem 
o boato da restauração dos Habsburgos, 
engodados pelo forte esteio que é a rea
leza, tresloucados pelo despotismo e 
temperamento vingativo.

Não olham a meios. O que lhes convém 
é mais um testa coroada a servir o impe
rialismo que os fascina em detrimeuto 
daquelas ideias que represeutem liberda
de, consciência, trabalho, fôrça e igualda
de para todos. O que vale é que os reis 
são bem mais espertos e sabem descartar- 
-se a tempo das eurascadas para que os 
proclamam. Pois se até o rei do Sião 
nada quer da sua divina. ■. monarquia!...

L êfêcê .

H o m e n a g e m  j u s t a

Em 17 do corrente completa 70 anos de 
idade o sr. Manuel José Pereira, digno 
Professor de Ensino Primário nas Caídas 
das Taipas, que pela causa do ensiuo 
trabalhou durante 46 auos. Os seus cole
gas do concelho vão lhe prestar uma jus
ta homenagem, para o qne solicitaram 
autorização superior, que lhes foi concedi
da. E’ um gesto nobre e simpático, por
que é uma prova de estima e de conside
ração por ura colega que sempre soube 
prestigiar a classe, dignificando-a e digni.
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Quando a vizinha canta. . .
Eu tenho uma vizinha, aqui, ao lado,
Que mal vê despontar a luz do dia,
Escancara o postigo envidraçado 
E solta a sua voz de cotovia...

Eu quási sempre acordo estremunhado, 
Mas fico logo prêso de alegria 
Por ver todo o meu quarto iluminado 
De sol, a arder em graça e bizarria!

Minha loira vizinha quando canta 
E tem doces trinados na garganta,
E' se adivinha o sol esplendoroso !

Se a não oiço cantar os olhos abro, 
Só vejo escuridão e sinto o travo 
Dum dia de tristeza e invernoso!...

FEVEREIRO DE 1935.
DELFIM DE GUIMARAIS

COISAS & LOISAS degradante para uns e dignificante para 
outros.

EXTRA-CAMPAMIHA
Chegou-me às mãos um trabalho sobre 

a estrada da Corredoura, subordinado à 
epígrafe «E s tra d a r». E' uma interes
sante Comédia em 3 actos, o primeiro 
dos quais diz respeito ao antigo projecto, 
sendo a principal personagem dêste acto 
o sr. Manuel Domingues Claro, com o 
seu porta-voz — o sr. Manuel da Silva 
Leite. Neste acto estão relatadas tôdas as 
maquiavèlicas intenções do sr. Claro, 
com a sua célebre frase «faço qu e s
tão» e são parodiadas as suas duas 
famosas entrevistas, o único fruto dum 
cérebro que sente a preocupação de con
trariar o que é de direito e de justiça.

O segundo acto refere-se ao novo pro
jecto, aquele que maior nútnero de inte
ressados beneficia, entrando nêle, como 
principais personagens, o sr. José Go
mes, o Torcatense, Rarnpal e Pipi, os 
que mais têm pugnado pela execução 
dêste projecto, convencidos de que é o 
mais viável, quer sob o ponto de vista de 
urna maior economia para o Município, 
quer sob o que respeita a um maior nú
mero de benefícios.

No terceiro acto faz-se a crítica 'do 
casebre fantasma, que existe no lugar de 
Alvêlhe e que é pertença do sr. Claro, o 
único obstáculo a vencer para fazer a li
gação da estrada, simplesmente por que 
a voz do seu dono se ergue a reclamar 
um alto negócio, sem a realização do qual 
a estrada continuará interrompida, com 
prejuízo para muita gente.

São êstes os principais tópicos do re
ferido trabalho, que pode classificar-se 
de humorístico, porque está escrito sob 
um estilo espirituoso e irónico.

Quanto a cenários, há um para cada 
acto, representando, mais ou menos o 
seguinte :

O do primeiro acto mostra uma gran
de quinta, com o solo bastante lamacen
to, sôbre a qual passeia um homem de 
estatura regular, gordo, de cabeça dema
siadamente pequena, com óculos de aros 
de ouro, por meio dos quais procura ver 
todo o horizonte do seu dominio feudal. 
Este cavalheiro, a-pesar-de todos os cui
dados, desliza, de vez em quando, na 
lama da sua quinta, sendo socorrido por 
um jornalista, que nas horas vagas o 
procura para ouvir a sua opinião relati
vamente à estrada em referência. Um e 
outro estatelam-se, a certa altura, lamen
tando cada um a sua infelicidade e a sua 
imprudência, só então reconsiderando 
na leviandade que praticaram. O sr. 
Claro, completamente enlameado, despe
de-se do seu companheiro, seguindo um 
para o seu confortável palacete, que se 
avista um pouco além, e o outro para a 
sua cómoda casa de pensão, vizinha do | 
templo de S. Torcato. Tudo isto se vê 
neste cenário.

No cenário do segundo acto, mais belo 
do que o do primeiro, sobressaem duas 
esbeltas figuras —uma, o simbolo da Ver
dade e a outra, o da Justiça, rodeadas de 
grande aglomeração de povo, vendo-se 
entre a multidão os apóstolos da Verdade 
e da Justiça, destacando-se aqueles que 
mais se têm evidenciado nesta questão e 
que não têm receado a discussão do as- i 
sunto nas colunas da Imprensa.

Por último, aparece o cenário do ter
ceiro acto alusivo, únicamente, ao bri
lhante semanário «Notícias de Guimarãis» 
onde se destaca o seu ilustre Director a 
receber, com tôdas as amabilidades, a 
colaboração dos seus cooperadores, não 
só dos que tratam da justiça que assiste 
às centenas de pessoas que ardentemente 
desejam o prosseguimento da citada es
trada pelo novo projecto, mas também 
dos que lutam pelo interêsse geral de to
do o concelho de Guimarãis.

*

Embora êste resumo seja muito sucin
to, já é, todavia, o bastante para os di
gnos leitores do «Notícias» fazerem uma 
idea do que seja o trabalho citado, ima
ginado, à volta de uma questão, que é

ficaudo se. Quem passa 46 anos a gastar 
as suas energias em prol do ensino, não 
precisa de outro título de glória para ser 
considerado um cidadão útil à sociedade. 
Bem fazem, pois, os seus colegas, homena- 
giando-o, exactamente quando o limite de 
idade não o deixa continuar a conviver 
com os seus alunos na escola, que muito 
o estimavam.

Um dia, quando em Guimarãis houver 
um teatro, não faltarão palmas e garga
lhadas !
MAIS UMA VEZ 
OS ATESTADOS DE POBREZA

Sôbre o que tenho dito — que é muito 
í pouco — a respeito de atestados de po

breza, apenas umas criaturas protestaram 
contra as minhas leves reflexões, chegan
do a tomar atitudes injustas para comi
go — porque lhes fiz justiça — não se 
compreendendo o procedimento das mes
mas, que só pode ser desculpável median
te a franqueza de confessarem que não 
têm os conhecimentos precisos para com
preender o que eu escrevi. Condenarem- 
-me? Porquê? Por ter falado num as- 

j sunto que é, infelizmente, motivo de 
continuada discussão até mesmo na gran
de Imprensa? Não será certo que de 
norte a sul do País se têm passado mui
tos atestados de pobreza que não corres
pondem à verdade ? Ainda há dias, um 
cidadão de categoria, que desempenha 
altas funções no Distrito de Braga, disse 
na Administração de Guimarãis que era  
p re cis o  m uito  cu idado com  os 
atestados de p o b re za  e que, na
quela cidade, estava processada uma au
toridade de freguesia por ter passado um 
atestado falso. Tenho ou não tenho ra
zão? E' claro que quem tiver a sua 
consciência tranquila não tem que recear 
as infraeções dos outros. Cada qual res
ponde por si e nisto, como em tudo, a 
carapuça é só para quem serve. Con
tudo, os que querem ser mais papistas 
do que o próprio Pdpa, dificilmente se 
conformam, mesmo que se procure salva
guardar a sua dignidade. E são, muitas 
vezes, êstes cavalheiros, aqueles que não 
poupam ninguém, procurando todos os 
processos de prejudicar quem proceda 
dentro da sua boa fé, indo, inclusiva
mente, protestar junto da digna autori
dade Administrativa, como já sucedeu 
em Guimarãis, esquecendo-se de que sua 
ex.a é uma Autoridade ponderada e cor- 
recta e incapaz de fazer desmerecer o 
seu prestígio e o seu critério de justiça. 
Se assim não fôsse, alguns casos lamen
táveis se teriam dado nesta terra, porque 
a verdade seria uma mentira e as boas 
intenções passariam para o campo con
trário. Mas o senhor Administrador do 
Concelho, que não se presta a contribuir 
para a expansão de ódios e de vingan
ças, conserva na integra a sua dignidade 
e mantém no mesmo nível o seu nome 
limpo e honrado, recebendo como recom
pensa a simpatia de todos quantos co
nhecem as suas superiores qualidades. 
Ainda bem que assim é.

SOBRE A CARISTIA DA VIOA
A Direcção da Cooperativa «A Econó

mica Vitnaranense» acaba de comunicar, 
por meio de uma circular, o agravamen
to do preço dos géneros de consumo, 
principalmente do arroz, bacalhau, assu- 
car e azeite e convida os respectivos só
cios a intensificarem sensivelmente os 
seus fornecimentos, pela preferência que 
deve merecer-lhe esta casa. Muito bem 
dito, sem dúvida. O pior é que o agra
vamento dos géneros de consumo tem 
como consequência uma redução de for
necimentos, a não ser para aquêles que 
têm um orçamento onde cabem todos os 
agravamentos possíveis e imaginários. 
Para êstes, cuja vida lhes sorri como um 
verdadeiro mar de rosas, não há géneros 
de consumo caros, não há artigos de ves
tuário caros, não há automóveis caros, 
não há, enfim, esbanjamentos que des
falquem os seus larguíssimos recursos.
E apregoa-se aos quatro ventos, que a 
humanidade constitue uma família! Por
que assim não acontece, foi, talvez, que 
alguém cortou o subsídio que dava à 
«Casa dos Pobres» por não ter sido aten
dido numa pretensão injusta. Os pobres 
que comam pedras enquanto outros lhes 
negam um pouco do que lhes sobra dos 
seus lautos banquetes! Será isto que 
tem o nome de humanidade ?

A LUZ E A MENTIRA
Porque não voltei a falar no assunto da 

luz, alguém se lembrou de espalhar cá 
pelo burgo o sensacional boato de que 
fui intim ado a calar-me Que grande 
descoberta! Estou a ver que a propa
ganda da mentira é uma epidemia que 
passa de país para país, de distrito para 
distrito, de concelho para coucelho, etc. 
etc. Não vejo outro meio de justificar a 
falta de verdade neste caso, visto que

Dr. José Pinto Rodrigues
Partiu, ante-ontem, para Lis

boa, aonde vai abrir «banca»», o 
nosso prezado colaborador e ilus
tre advogado vimaranense, sr. 
Dr. José Pinto Rodrigues. Espí
rito culto e deveras talentoso, de 
uma requintada sensibilidade e 
«bairrista» de primeira plana, a 
sua partida comoveu todos aque
les que de perto o conheceram, 
sabido que o sr. Dr. José Pinto

Rodrigues era uma alma aberta 
a tôdas as belas iniciativas e um 
amigo dedicado e homem de no
bilíssimo coração.

Quer como advogado, quer 
como jornalista, vêmo-lo sempre 
brilhante, desempoeirado e acti- 
vo, marcando com indiscutível 
relêvo o talento de que goza. 
Muito e muito lhe deve a cidade 
de Guimarãis, por quem pugnou 
com ardoroso amor. Modesto, 
extremamente modesto, só nós 
sabemos das inumeráveis repre
sentações, dos extensos ofícios e 
de bem redigidos artigos escritos 
em defesa da Terra que lhe foi 
bêrço e que ora deixou para lan
çar-se em novos triunfos, para 
fazer impôr o seu saber e para 
grangear a fama de grande advo
gado que o é.

O «Notícias de Guimarãis» 
apresenta a sua ex.* os seus sin
ceros desejos de triunfo e votos 
de felicidade.

A  c g u e s t ã o  d a  l u z
Sr. Director do “Notícias de Gui

marãis „.
Muito obrigado pela atenção que me 

dispensou e, por hoje, só duas linhas.
Confirmada a noticia que me haviam 

dado da intèrferência do sr. Governador 
Civil no caso da luz pública, voltamos, 
felizmente, a ter energia diurua para a 
iluminação particular e usos domésticos. 
A Firma ex-concessionária, que, segundo 
me dizem, acedeu da melhor vontade ao 
pedido do sr- Governador Civil, no senti 
do de coutinuar a fazer o fornecimento 
antigo até ao fim do mês corrente, apenas 
demoustrou que não é intransigente.

Mas, sr. Director, não será mais um 
mês de adiamento, findo o qual tudo 
continuará como até aqui? E’ isto que 
me preocupa, porque e«ta questão vem já 
de alguns meses, tempo bastante para 
estar resolvida. Todavia, os interêsses 
dos consumidores continuam na mesma 
incerteza, a não ser que o digno Chefe do

ninguém me pediu, aconselhou ou inti
mou a não voltar a falar na questão da 
luz, sôbre a qual já disse o que entendia 
— e que ainda hoje confirmo — tendo, 
apenas, a acrescentar que a ex.ma C. A. 
do Município deve agir dentro de um 
plano devidamente estudado, porque do 
contrário o resultado do problema con
tinuará a ser desconhecido.

E já que me obrigam a falar mais uma 
vez na luz, lembro a conveniência de ser 
dado conhecimento à opinião pública de 
quem é a responsabilidade da falta de 
acordo para uma resolução definitiva. O 
jôgo do empurra é que não está certo 
nem ilucida ninguém. Os consumidores 
sentiram a primeiras contrariedades, 
desaparecidas as instâncias do sr. Gover
nador Civil, junto do ex-concessionário. 
Sôbre contrariedades, que digam da sua 
justiça os habitantes de S. Torcato, que 
há pouco tempo inauguraram a luz eléc- 
trica e que já hoje estão privados dela 
por motivos que outros, inelhor do que 
eu, poderão explicar. Da minha parte, 
só digo que não é assim que uma terra 
pode progredir, tanto mais que devia 
ter-se em consideração a iniciativa parti
cular, neste caso a do sr. Alberto Pimen
ta Machado, pois foi êste senhor quem a 
tomou, gastando muitas dezenas de con
tos neste melhoramento, sem a preocu
pação de um negócio vantajoso, o que 
também representa alguma coisa digna 
atenção. Iniciativas destas não são para 
desprezar, mas sim para acarinhar. O 
próprio Govêrno assim o entende, porque 
assim o faz e o aconselha. E não tenho 
outra rosposta a dar aos que propalam a 
falta de verdade.

Pipi.

Distrito não deixe de intervir no assunto 
de modo a ser resolvido, conforme disse 
ao sr. Bernardino Jordão, até ao fim dêste 
mês. Já agora, é para sua ex.* que eu 
apelo, o mesmo devendo fazer todos os 
demais consumidores se qnizerera evitar 
prejuízos de grande gravidade. Agrade
ço-lhe, sr. Director, a publicação de mais 
estas linhas, que talvez sejam as últimas, 
a não ser que surjam novas surprêsas.

Guimarãis, 6-3-935.
Um Consumidor.

Ainda o nosso an iv e rsário

0 «N o t íc ia s  de G u im a rã is » e os seus am igos

Um amigo, residente no Pôrto, enviou- 
-nos a seguinte

S / t U l D T t e K O

«Notícias de Guimarãis»
Tu crê na minha amizade.
Recebe os meus parabéns,
Acolhe a minha saudade !

Saudações, e bem amigas,
Hoje venho apresentar-te 
Com votos e bons desejos 
De longos anos brindai-te.

Já mostras em pouco tempo, 
O mais brilhante passado. 
Segue o caminho traçado. 
A'vante, por Guimarãis!

O despeito.. .  existe sempre.. .
Mas tu rompes, altaneiro !
E levas, a tôda a parte,
Só bairrismo verdadeiro.

Ispiras bem simpatia 
(Gosto muito de te lêr !) 
Acalmas minha saudade... 
Que tanto me faz sofrer!

Aqui, um pouco distante,
Por êste sítio de encantos 
Quanta mágoa se dissipa.. .
Por cá sofoco meus prantos!!

Quando te leio, jarnal,
Sinto que falas comigo...  
Pudera não te qu'rer bem :
Se tu és tão bom amigo!

Rovalo.

U M A  C A R T A

. . .  Sr. Director do «Notícias de Gui
marãis»

Mas a minha consciência acusava-me 
de ingrato se, a-pesar-de tardiamente, 
não desse uma resposta ao inquérito, 
embora simples mas sincera.

E' só uma síntese daquilo que eu pen
so, porque o meu escasso conhecimento 
literário não me permite chegar aonde 
era o meu desejo.

O «Noticias de Guimarãis» tem cum
prido com exactidão a missão que lhe 
impuseram.

Ele leva, constantemente, nas suas pá
ginas, ao longe e ao largo, os gritos, as 
suplicas e os gemidos daqueles que só 
um anseio aspiram : o progresso de Gui
marãis.

Ele, sempre carinhoso, chama a si os 
filhos de Guimarãis, que dela vivem es
quecidos, para lhes sugerir os nobres 
trabalhos de que ela carece.

Ele, é para mim, a visita dum semaná
rio amigo e conselheiro leal, visita a que 
estou tão habituado que já o não dispen
so por coisa nenhuma.

V .. .  tinha um fim em vista, quando 
na sua mente surgiu a sublime iniciativa 
de o fundar : êsse fim, escusado é dizer, 
que era e o desejo do desenvolvimen- 
e progresso de Guimarãis.

Mas quantos desgostos sofridos e quan
tas contrariedades lhe tem aparecido no 
caminho árduo que envereda que, só po
dem ser vencidas, com sacrifícios heroi
cos, pelo amor, zêlo e carinho à Terra 
bendita que se orgulha de ter o nome de 
honra e de glória : — Berço de Portugal.

Continue, Sr. Director, a enveredar pe
lo caminho que há três anos vem seguin
do, sempre com o mesmo entusiasmo e 
com a mesma fé, para não sucumbir na 
aspereza e dificuldade dêsse caminho e 
para que o seu jornal continue a citar o 
que lhe pareça injusto e a implorar cle
mência e justiça para Guimarãis: êstes 
predicados teem grangeado muitas sim
patias e continuar-lhe-hão a grangear pa
ra o futuro.

Ao «Ao Notícias de Guimarãis» desejo 
uma longa vida e aos seus estimados co
laboradores envio as minhas efusivas 
saudações e para V . . .  vai um abraço de 
parabéns dum humilde assinante,

Álvaro da Cunha Oliveira. 
Moreira de Cónegos, 23-2-925.Ainda o núrnero do Nafal

Mais uma saudação acaba de ser-nos 
dirigida, a propósito da publicação do 
nosso número do Natal. Ei-la :

Fortaleza, 27 de Janeiro de 1935.
. . .  Sr. Antonino Dias de Castro, M. 

D. Director do «Notícias de Guimarãis»
Guimarãis — Portugal.

Folgamos em acusar o recebimento de 
um exemplar do número especial do Na
tal de 1934, do prestimoso e conceituado 
semanário «Noticias de Guimarãis», 
brilhantemente dirigido por V. . . .  e 
que se dignou enviar-nos para a biblio
teca desta Sociedade.

O Conselho Administrativo da Socie
dade Beneficiente Portuguesa «Dous de

António de Sousa Lima
Sua posse do c a rg o  de 2 .°  Com andante dos 

B om beiros V o lun tário s  de Guim arãis
Na noite de ontem, tomou posse do 

cargo de 2.° Comandante da Corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Guima
rãis, o nosso prezado amigo e conceitua
do conterrâneo, sr. António de Sousa 
Lima, filho do digno administrador do 
concelho e reputado industrial, sr. Antó
nio José Pereira de Lima.

Além do l.° Comandante daquela Cor
poração, sr. José de Pina, esteve presen
te todo o Corpo Activo, representantes 
da Imprensa que, à entrada do novo 
Comandante, lhe dispensaram uma gran
diosa manifestação.

Falaram os srs. dr. Augusto Cunha e 
José dePina que enalteceram as qualidades 
de carácter do novo Comandante—dizen
do êste traduzir o pensamento da Corpo
ração que vem comandando há dois anos, 
após a morte do saudoso l.° Comandante 
Simão da Costa Guimarãis, o nomeá-lo 
para aquele cargo, ainda que na interi
nidade.

O sr. António de Sousa Lima, agrade
cendo a honra que lhe acabavam de con
ferir, manifestou o seu reconhecimento 
ao sr. José de Pina, proclamando que só 
o culto pelo seu talento e a veneração 
pela sua alma de eleição o poderiam ter 
levado a aceitar tão espinhoso cargo, 
cargo que procurará servir com a melhor 
das boas-vontades e com tôda a energia 
da sua mocidade. E dirigindo-se ao Cor
po Activo, prometeu-lhe a maior camara
dagem, dizendo que dentro dos rigoro
sos limites da disciplina esperava dêle a 
sua confiança e aquela mesma obediên
cia que, a exemplo, êle dispensaria ao 
seu l.° Comandante. Para findar, tradu
ziu num abraço ao sr. José de Pina o 
agradecimento a todo o Corpo Activo.

As manifestações repetiram-se, notan
do-se grande entusiasmo entre todos os 
Bombeiros.

O «Notícias de Guimarãis» saúda o 
novo ornamento dos Bombeiros de Gui
marãis.

Professorado primário do Concelho

Assinada por um grupo de professores 
primários, representando todos os seus 
colegas do Concelho de Guimarãis, foi 
enviada à C. A. da Câmara uma petição 
no sentido de lhes ser melhorado o subsí
dio de renda de casa, o que é de inteira 
justiça, atendendo à insignificante quan
tia que estão a receber, Õ0$00 auuais os 
da cidade e 25$00 os da aldeia. Não se 
justifica que ê9tes funcionários, uns dos 
que mais valiosos serviços prestam ao 
País, estejam a receber as quantias cita
das para renda de casa, com a agravante, 
ainda, de terem um vencimento nada 
compensador dos serviços que prestam.

Oxalá, pois, que a devida justiça lhes 
seja feita e para ela chamamos a atenção 
de todos os membros da C. A. da Câmara, 
especialmente a do sr. Vereador da Instru- 
Çcão, que, interessando se pelo ensino, co
mo por vezes o tem provado, se deve 
interessar igualmente por êste assunto, 
já resolvido por várias Câmaras do País, 
iutegrando-se, dêste modo, na justiça que 
assiste a esta classe de funcionários.

Popque se pá?
Porque será que em determinadas oca

siões o transporte das malas do correio 
não é feito na carroça, mas sim às cos
tas do seu condutor ?

Nós entendemos que êsse serviço sem
pre deveria ser feito com a carroça 
— a-pesar-do seu aspecto pouco decen
te —-porque qualquer visitante que aqui 
se encontre e surpreenda o transporte 
das referidas malas às costas, por certo 
que ficará a fazer um juízo errado da im
portância da nossa terra.

Ao digníssimo chefe da Estação Telé
grafo-Postal pedimos — se isso está den
tro das suas atribuições — que não deixe, 
por esta forma, menosprezar o nome e 
a importância de Guimarãis.

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARAIS

JÍSÉ D ’ 0 1 I M  BASTOS e J0 Í0  BETO
A D V O G A D O S

Escritório)— R. Gravador Molarinho, 3 2
(Baixes da Assembleia)

— —  T E L E F O N E ,  5 8  ---------

Fevereiro», em sua última sessão ordiná
ria, realizada a 24 do expirante, deliberou 
transmitir a V. . . .  as mais sinceras feli
citações pelo brilhantismo dessa publica
ção, que honra a imprensa regionalista e 
as artes gráficas portuguesas, e, em 
cumprimento a essa justa resolução é 
que vimos apresentar-lhe os nossos 
aplausos a êsse trabalho, que obedece à 
patriótica e inteligente direcção de V . . . .

Com muita consideração, endereça
mos a V. . . .  os nossos melhores votos 
de muita Saúde e Fraternidade.

Pela Sociedade de Beneficiência «Dous 
de Fevereiro*

Manuel Torres — i.°  Secretário.

*
Vários nossos colegas continuam a 

referir-se, em termos cativantes, ao ani
versário do nosso jornal.

A todos, a colegas e a amigos, os nos
sos agradecimentos mais sinceros.
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D a  C i d a d e
Aos p ro p r ie tá r io s  — ao s  p ro 

d u to re s — a o s  ta b e rn e iro s  — O
Chefe da Repartição de Finanças comu
nicou que, de harmonia com os artigos 8 
e 9 do Decreto n.° 16.731 de i3 de Abril 
de 1929, os proprietários dos prédios 
urbanos novos, reconstruídos, modifica
dos ou melhorados, que tenham ficado 
concluídos ou tenham sido considera
dos habitáveis, depois do mês de Feve
reiro do ano findo, devem apresentar 
na respectiva Repartição, durante o 
mês de Março corrente, uma declara
ção em duplicado, por cada prédio, em 
impresso próprio, conforme o modêlo 
anexo ao decreto n.° 16.731.

As assinaturas das declarações escri
tas a rôgo, deverão ser reconhecidas 
por notário ou pela autoridade admi
nistrativa e são isentas de sêlo, bem co
mo o seu reconhecimento, pelo qual 
também não são devidos os emolumen
tos.

— Todos os produtores, fabricantes e 
armazenistas de azeite de oliveira, são 
obrigados a declarar as quantidades que 
possuírem na noite de 14 para i5 do 
corrente, devendo as declarações dar 
entrada na Secretaria da Câmara Muni
cipal até ao dia 18.

— Todo o taberneiro que pretender 
possuir licença especial deve requerê-la, 
imediatamente, para evitar as multas 
que serão aplicadas caso estejam a fun
cionar além das 20 horas.

C an tin a  E s c o la r  — No Sanatório 
do Outão foram internadas, gratuita- 
mente, duas crianças da Cantina Esco
lar Vimaranense.

N o tíc ia s  m il ita re s  — Recolhe
ram a infantaria 8, a Braga, os oficiais 
e praças que se encontravam no núcleo 
de recrutas desta cidade.

F a le c im e n to —Em quarto particu
lar da V. O. T. de S. Francisco faleceu o 
sr. Jacinto Monteiro, de 28 anos de ida
de, proprietário, natural da freguesia de 
Gémeos.

Em testamento contemplou aquela 
Venerável Ordem e outras instituições 
de caridade.

C o n d eco ração  —Foi distinguido, 
últimamente, com a medalha de prata, 
da classe de comportamento exemplar, 
o nosso prezado amigo sargento sr. Jú
lio Mendes, filho do sr. Domingos Men
des, sargento reformado e zeloso fun
cionário da Caixa Geral de Depósitos 
de Crédito e Previdência.

Os nossos cumprimentos de felicita
ções.

S a ra u  a r t ís t ic o  —No salão nobre 
da Assembleia Vimaranense realizou-se, 
ante-ontem, à noite, o sarau artístico 
que estava marcado para a última sex
ta-feira, o qual teve uma numerosa e 
selecta assistência, etotre a qual se viam 
muitas senhoras.

Tomaram parte no Sarau os distintos 
cantores Aires Carneiro e José da Cu
nha Oliveira e esteve ao piano o ilustre 
profassor sr. Filinto Vieira.

5o°[o do produto daquela festa rever
teu a favor da «Casa dos Pobres».

I n c ê n d i o  — Na segunda-feira, à 
noite, houve incêndio numa casa, do 
lugar do Reboto, freguesia de S. Marti- 
nho de Candoso, habitada pelo lavra
dor-caseiro, Jerónimo Teixeira.

Os bombeiros compareceram pronta
mente e localizaram as chamas em 
pouco tempo.

H om enagem  a  B rá u lio  C a í
d as  — Aproxima-se a data em que os 
admiradores do Poeta Bráulio Caídas 
vão prestar-lhe a merecida homenagem 
a quem tanto enalteceu a nossa queri
da terra. E’ finalmente no dia 3i deste 
mês que o grande sonho de Jerónimo 
Sampaio vai converter-se em rialidade.

Estamos certos que aquela festa em 
que andam empenhados alguns admira
dores do talentoso escritor há-de ficar 
gravada no coração de todos como 
gravados vão ficar no alto da encanta
dora Penha alguns dos seus versos.

E s p e c tá c u lo s —Num amplo salão 
do Colégio de Nossa Senhora da Conso
lação e Santos Passos realizaram-se, 
nos três dias de Carnaval, interessantes 
espectáculos, em que tomaram parte 
muitas das educandas daquele impor
tante estabelecimento de ensino da nos
sa terra.

Em todos os dias a assistência foi 
numerosa, vendo-se o salão repleto de 
pessoas, avultando, de entre elas, o ele
mento feminino.

O desempenho foi correcto por parte 
de todos, salientando-se algumas meni
nas, nos interessantes recitativos e 
canções.

Felicitamos o ilustre corpo docente 
do modelar Colégio.

— Também nos dias de Carnaval 
houve espectáculos num dos salões da 
V. O. T. de S. Francisco.

— No «Gil Vicente» houve, igualmen
te, espectáculos c a rn a v a le s c o s  que 
foram bastante concorridos.

N o tíc ia s  re lig io s a s  — Nos tem
plos da cidade houve, na quarta-feira, a 
solenidade da «Cinza».

— No templo dos Santos Passos 
começaram ante-ontem as conferências 
quaresmais.

— No templo de S. Francisco inicia- 
ram-se hoje as mesmas conferências, às 
i5 horas.

O 9 de M a rç o  na S» M . S .—
Com a costumada solenidade, realizou- 
-se hontem no Salão nobre da S. M. g. 
a lesta anual comemorativa do aniversá

rio do nascimento do Sábio Arqueólo
go, para a distribuição de prémios às 
crianças das escolas primárias do Conce
lho.

Assistiram as autoridades locais e 
pessoas de representação, professorado 
etc. etc.

Falou o sr. Capitão Mário Cardoso, 
ilustre presidente daquela benemérita 
instituição que proferiu um brilhante 
discurso, seguindo-se-lhe no uso da pa
lavra outros oradores

Seguidamente e no meio de vibrantes 
aclamações, foram distribuídos os pré
mios aos alunos mais aplicados das 
escolas, terminando assim aquela modes
ta mas bem significativa sessão anual, 
o que a falta de espaço nos não permi
te fazer, como era nosso desejo, uma 
longa notícia.

F u teb o l — Por lapso não dissemos 
num dos nossos últimos números que a 
casa de vinhos «A. Cálem» ofereceu 
por intermédio dos nossos amigos srs. 
Braga & Carvalho, aos jogadores do 
V. S. C. uma caixa dos seus afamados 
vinhos, por ocasião da visita do Club 
local a Monsão.

S u fr a g a n d o -A mêsa da V. O. T.
de S. Francisco manda celebrar na 
próxima terça-feira, às 11 horas, na sua 
igreja, solenes exéquias por alma do 
pai do Ministro da mesma V. Ordem.

C asa do g u a rd a  da C ltâ n ia  —
Na reportagem, que publicamos, da 
inauguração da Casa do guarda da Citâ 
nia, saíram, principalmente na transcri
ção do discurso do sr. Capitão Mário 
Cardoso, algumas gralhas. De entre 
elas saiu na 8.* linha da 2 * coluna, 
desvelaçuo em vez de desvelada atenção.

Que o ilustre presidente da S. M. S 
nos desculpe.

F a lta  de esp aç o  — Por absoluta 
falta de espaço, fica de fora bastante 
original.

T ra b a lh o s  d a c tilo g ra fa d o s —
De Valença, veio até nós em visita a 
alguns dos seus amigos, o Sr. Benigno 
Alvares Sanches, que aproveitou a opor
tunidade para expor os seus admiráveis 
trabalhos dactilografados, os quais se 
acham em exposição na Comissão de 
Iniciativa e Turismo, hevendo a salien
tar os retratos dos Srs. Padre Gaspar 
Nunes, Vasco da Gama, Teófilo Braga, 
um aspecto do Castelo de Guimarãis, 
etc., cujos trabalhos, no género, são 
dignos de admiração.

As nossas felicitações.
C a rn a v a l — Nimguém o viu. Pas

sou quási sem dar-mos por êle. Sem 
graça, sem alegria, sem ruido — pelin
t r a . ..

Lá se foi. Não deixou saUdades.

A n o t a ç õ e s
Do sr. Arnaldo de Sousa I.o^o, cor

respondente desta cidade para o «Cor
reio do Minho», recebemos as anotações 
que abaixo se transcrevem, e sugeridas 
pela local «Uma Opinião», do nosso co
laborador Belgatour:

Meu caro Belgatour:
Li «Uma Opinião» da tua autoria e, 

francamente, gostei, porque, de facto, ela 
vem de encontro a uma verdade.

No entanto, esqueceu-te dizer mais 
alguma coisa:

E’ que, cá na terra, todos se julgam aptos 
a bem desempenharem as funções de cor
respondentes— se alguns soubessem os 
espinhos que isso tem ! — pedindo como 
cegos para que lhe confiem o desempe
nho de tal missão. Depois, conseguido 
o seu fim, o parceiro, que está mais prá
tico ou habilitado, que lhe faça as res- 
pectivas correspondências.

Olha que isto é verdade e já sucedeu 
comigo que poucas habilitações tenho e 
nenhumas qualidades.

Ora, assim, de facto, todos podem ser 
correspondentes, para o que apenas é 
preciso saber assinar o nome no cartão.

Já é preciso haver descaramento !
Olha à roda e vê quantos correspon

dentes te surgem com as qualidades ne
cessárias para o bom desempenho dêsse 
cargo — meia dúzia, no meio de 40.

Mas, enfim, êles aí andam, todos ufa
nos, certos de bem desempenharem as 
suas funções, porque o amigo — nestes 
casos há sempre um amigo — o tirará de 
apuros, dando-lhe os esclarecimentos 
precisos, ou, até, como atrás fica dito, 
escrevendo-lhe as correspondências.

Ora po is .. .
A. s. L.

ESCLARECENDO. ..

Do nosso prezado colega “Ourivesaria 
Portuguesa* que se publica no Pôrto 
transcrevemos, com a devida vénia, 0 
seguinte:

UA’ nossa Redacção chegou um folheto 
cora êste título e 0 sub título: “A’ mar
gem do itinerário do Cortejo Colonial* — 
no qual, de facto, se esclarece um inci
dente ocorrido na ocasião do encerramento 
da Grande Exposição Colonial a que, 
maldosamente, alguém deu fóros de gran
de e escandaloso acontecimento.

Vê-se agora que, como tôdas as coisas 
inconsistentes, também esta questão não 
resistiu à luz clara da verdade sen lo des
feita a malévola especulação que algumas 
pessoas tentaram fa2er em volta dêste 
caso e facilmente reduzida às suas devi
das proporções.

Pelos documentos transcritos no refe
rido folheto se verifica que, reudendo-se 0 
devido culto à verdade, fêz-se ampla, per

feita e merecida justiça às honestas inten
ções do nosso querido amigo Armindo 
Peixoto, pelo que, vivamente, 0 felichamos.

Para nós, que há muito conhecemos 0 
carácter de Armindo Peixoto, não era 
necessário êste esclarecimento e esta do
cumentação transcrita nêsse folheto. Des
de a primeira hora dissemos logo que a 
história do itinerário do cortejo estava 
mal contiida e que outra—muito outra — 
devia ser verdade. Como se vê, u$o nos 
enganámos.*

P a s t e i s  f o l h a d o s
Apresenta-os frescos todos os domingos 

— A —
P E N S Ã O  C O M E R C I A L
T O U R A L  G U IM A R Ã IS

lin d a  a Feira anual de l. Toitalo
Da Comissão de Iniciativa de S. Torca- 

to recebemos 0 seguinte e cativante 
ofício:

S. Torcato, 5 de Março de 1935.
. . .  Sr. Director do “Noticias de Gui

marãis* — Guimarãis.
A Comissão de Iniciativa de S. Torca

to, em sua sessão extraordinária de ontem, 
e por proposta do seu secretário, resolveu 
por aclamação exarar na acta um voto de 
profundo agradecimento e louvor à im
prensa e muito especialmente ao brilhan
te semanário que V. . . .  tam inteligente
mente dirige, pela propaganda amiga, 
desenvolvida e desinteressada que fêz em 
prol da Feira Anual qne esta Comissão 
fundou, e mais uma vez aqui realizou, no 
dia 27 do mês findo, e para 0 bom êxito 
da qual muito contribuiu 0 “Notícias de 
Guimarãis* sem 0 que aquele certame 
não atinjiria a grandeza que atingiu.

Digne-se, pois, aceitar os protestos da 
nossa mais subida gratidão

De V. . . . ,  etc.
Pela Comissão de Iniciativa

O Secretário,

Manuel da Silva Leite.

P R O P R I E D A D E S

Vende-se a propriedade da Lage, 
lugar da Lage, freguesia de Moreira de 
Cónegos.

E o Casal de Toleiros, freguesia de 
Pencêlo.

Dirigirpropostas ou falar na ruaGrava- 
dor Molarinho, escritório do Dr. Fran
cisco Pinto Rodrigues, até ao dia 10 do 
próximo mês de Março.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Aniversários natalícios

No dia 12 fazem anos as ex.mas srs.as 
D. Maria Antónia Coelho da Mota Prego 
e D. Maria José Dias Queiroz.

— No dia 9 fêz anos a sr.a D. Maria 
Fernandes Neves de Castro Sousa Dias.

— Nos dias 1 ,3 , 5 e 9 fizeram anos, 
respectivamente, os nossos antigos, srs. 
Manuel da Cunha Machado, P.e Manuel 
Joaquim Gomes, Manuel de Saraiva 
Brandão e Tenente-coronel Luís Pereira 
Loureiro.

A todos, os nossos cumprimentos de 
felicitações.

Dr. Alfredo Fernandes
Tivemos o prazer de abraçar, nesta ci

dade, já completamente restabelecido da 
enfermidade que durante alguns meses o 
afastou do convívio dos seus inúmeros 
amigos, o ilustre clínico e nosso querido 
colaborador, sr. Dr. Alfredo Fernandes.

Tenente-coronel Luís Pereira Loureiro
Tem estado nesta cidade, de visita a 

sua família, o nosso distinto conterrâneo 
snr. Tenente-coronel Luis Pereira Lou
reiro.
Capitão Manuel Henriques de Faria

Regressou de Lisboa o nosso prezado 
amigo, sr. Manuel Henriques de Faria.

*

Estiveram entre nós, a passar as festas 
do Carnaval, os nossos prezados amigos 
srs. Capitão António Flores, Dr. Jeróni
mo Rocha, Amadeu Almeida, Dr. Sera
fim Ferreira de Oliveira, Dr. Armando 
Crespo* Manuel Xavier de Carvalho, Joa
quim Mendees Guimarãis e Francisco 
Teixeira de Carvalho.

— Também vimos nesta cidade os srs. 
Manuel Boaventura, digno Inspector- 
-Chefe da Região Escolar de Braga, P.e 
Cândido Lima das Eiras, da mesma ci
dade, e o nosso prezado amigo, sr. Ma
nuel M. Moniz Coelho, de Fermil de 
Basto.
Doentes

Acompanhado de sua ex.ma espôsa 
regressou de Fernando Pó, África, o 
nosso prezado amigo, sr. Manuel Mar
ques.

— Para o Brazil parte, dentro em bre
ves dias, o também nosso amigo, sr. 
Gaspar Lopes Martins, a quem deseja
mos boa-viagem.

— Tem passado novamente incomoda
do o nosso bom amigo sr. José Dias de 
Castro. Desejamos as suas melhoras.

• Encontra-se melhor dos seus inco-

modos o nosso bom amigo sr. Amadeu 
da Costa Carvalho.

— Encontram-se doentes os nossos 
amigos srs. major José Marcelino Barrei
ra e Alberto Campos da Silva e Costa.

Desejamos-lhe rápidas melhoras.
— Esteve doente o nosso prezado ami

go sr. Benjamim Pereira dos Santos.
— Em viagem comercial encontra-se 

em Lisboa o também nosso prezado ami
go sr. José Faria Martins.

— Tem estado doente o nosso amigo 
sr. Aristeu Pereira.

Desejamos as suas melhoras.

G ra m o fo n e s  e m  2 .a m ão

A b í l i o  M a r t i n s
-  ANTIGA. CASA JACOME -

D a t a s  L u t u o s a s

Eduardo Manuel de Almeida

Mais um ano passou, há (lias, sôbre a 
morte deste Vimaranense que à sua terra 
legou os mais nobres exemplos e as mais 
sãs virtudes.

20 anos decorridos após 0 seu desapa
recimento e a sua figura é recordada 
ain la com a mais profunda saiidade por 
todos quantos tiveram a felicidade de 0 
conhecer e com a mais significativa gra
tidão dos humildes que nêle tiveram nm 
verdadeiro Pai.

António Joaquim de Azevedo 
Machado

Passou também, em 1 do corrente, mais 
um aniversário do falecimento deste cida
dão que ao Jornalismo Vimaranense — que 
muito prestigiou — dedicou a sua maior 
actividade e inteligência.

Padre Gaspar Roriz

Na quarta-feira, dia 7, fêz 3 anos que 0 
bom P.® Gaspar Roriz — 0 orador elo
quente, 0 sacerdote ilustrado, 0 poeta — 
morreu.

Da nossa memória não se apagou ainda 
a sua figura e jamais nos esqueceremos 
do mnito que fêz por esta nossa querida 
Guimarãis de quem 0 satldoso P.® Roriz 
foi filho dedicado.

Que descancem em paz as boas almas 
dos inesquecíveis cidadãos.

C  7K S  7*

Vende-se uma, em bom estado 
e bem situada.

Informa-se na redacção dêste 
jornal.

O NOSSO cIORNTKla

Sai com algum atraso, devido a ser
viços inadiáveis na tipografia onde é 
impresso, do que pedimos desculpa aos 
nossos queridos leitores.

A ’ ú l t i m a  h o r a

A direcção da A. C. e /. de 
Quimarãis continua em sessão 
permanente para a eleição dos 
novos corpos gerentes, a que de
via ter-se procedido no dia 5.

Aos nossos assinantes

D o Concelho
A E strad a  da C orredoura
Par abéns  ao sr .  José Gomes

A sua carta encheu-me as medidas. E' 
assim que os homens de um imaculado 
critério, são sempre estimados e dignos 
de serem respeitados por todos. O sr. 
foi sempre, como díz, de uma só cára e 
de uma só fé, trabalhando sempre a favor 
dos pobres, com honra para as cinzas de 
seu falecido pai que hoje ainda é lembra
do e chorado, por nós, os velhos de S. 
Torcato. Vou-lhe dar um conselho, que 
gostaria que o cumprisse. «Deixe-se de 
gastar tanta cêra com tão fraca teimosia.» 
O sr. Claro não merece que seja tão dis
cutido. Não nasceu nesta freguesia de S. 
Torcato, e, por isso, não admira que 
falte aos compromissos que tomou com a 
Câmara. Nós, os do concelho de Gui
marãis, somos tidos e havidos como ho
mens de duas cáras ; mas os homens de 
duas cáras não somos nós. São êsses 
outros, que vieram mamar à nossa Ter
ra Mãi, que assentam aqui arraiais e 
enriquecem e tratam depois de nos en
vergonhar, de nos calcar e de nos consi
derar de incompetentes e até de anti-pa- 
triótas. O povo do concelho de Guima
rãis promete e cumpre. Os que vieram 
de fora (nem todos), faltam imbecilmente 
ao que prometem e querem ainda, esma
gar-nos por cima.

Eis o caso. A culpa não é da besbi- 
Ihotice do sr. Claro: foi da Câmara

A Câmara actual não tem que dar sa
tisfações ao fa ç o  q u e s tã o , mas sim 
cumprir a frase que êle proferiu — 
«Quem d á  ta m b é m  te m  d iro lto  
a  re c e b e r»  — e seguir, depois, a di- 
rectriz indicada pelo sr. Engenheiro, 
sempre com os olhos postos no n.° 8  
do D ecálogo  do E stad o  Nôvo. A 
Câmara pode e deve seguir com a estra
da, desde já, até ao Adro da Igreja de 
Rendufe, ficando, então, para 0 Outono 
a sua ligação à estrada da Corredoura. 
Assim não teríamos o desgôsto de a vêr 
parada totalmente, mas sim parcialmen
te. O sr. José Gomes, seus irmãos e 0 
Presidente da Junta de Atães já me dis
seram, sob palavra de honra, que não 
faziam questão que ela atravessasse, res
pectivamente, os seus terrenos de cultu
ra da quinta de Moreira e da Bouça. 
Não é verdade ? Há 4ias passava na fre
guesia de Rendufe e ouvi, a umas Iavra- 
deiras que cegavam erva no campo, can
tar as seguintes quadras:

Brasileiro canta 0 vira,
E 0 povo o cantochão.
Mentira, tudo mentira,
A estrada em construção ! . . .
Rendufe já nada manda,
S. Torcato berra então.
Lobeira calada anda 
A estrada em construção,
A estrada não é ligada 
Por causa o «Faço questão»
Vê-se a Câm'ra contristada.
Ao ouvir o cantochão.

C O R O
Da eléctrica a luz morreu 
Ao ouvir o cantochão.
Brasileiro adoeceu 
De tanta dôr e paixão.

Até nestas quadras se nota a tristeza 
que vai no povo destas três freguesias. 
Tudo isto é que é um  ê r r o  e um  
o r im e . Ouviu, sr. Claro?

Agradeço-lhe, sr. José Gomes, o ter- 
-me confiado uma chave do cofre forte, 
onde ficam arquivadas as consagradas e 
sempre lembradas frases do sr. Claro. 
Como êste sr. regeitou a proposta, a cha
ve que lhe pertencia deve ser entregue à 
Câmara. Não lhe parece, sr. José Go
mes ? !...

S. Torcato, 5-3-1935.

O Torcatense.

P reven im os os nossos p rezados  

ass in a n te s  da c idade de que vamos 
in ic ia r  a cob rança  de m a is  um  t r i 

m e s tre  (s é r ie  de 12 núm eros , do 
n .°  149 a 1 6 0 )  de a s s in a tu ra  do 

uN o tic ia s  de 6 u im a râ is „  e de que 

nesses re c ib o s  v a i in c lu íd a  a im 

p o rtâ n c ia  re fe re n te  ao N úm ero  Es

p e c ia l do N a ta /.

A n tec ipadam en te  agradecem os 0 
bom a co lh im en to  que se d ig na rão  

d ispensa r-nos .

“ NOTÍCIAS d e  g u i m a r ã i s , ,
v e n d e -s e

Em  L isbo a  1 na A gência  H. 
da C o sta  L im a  — P. dos Restaura
dores, 13 -3.° -D.

No Pópto 1 nos q u io sq u es  1
S u ís s o  — R. Sampaio Bruno, 8 ; C a -  
m a n h o — R. Sá da Bandeira; C r is 
ta l  — R. Sá da Bandeira.

Em  G u im a rã is  1 no q u io sq u e  
do T o u ra L

:::::::::::::::::::::::::::::: V Í S a d O  p e l a  
C o m is s ã o  d e  C e n s u ra .

Jo ão  C a r lo s  S o a r e s , p r o p r ie t á r io  d e  t r ê s  
lu x u o s a s  c a m in h e ta s , p a r t ic ip a  q u e  c o n 
t in u a  a  f a z e r ,  s e m a n a lm e n te , à s  s e x ta s -  
- f e i r a s ,  a  c a r r e i r a  e n t r e  G u im a r ã is  e P ó vo a  
d e  V a r z im  e , à s  t e r ç a s  e q u a r t a s - fe i r a s ,  
r e s p e c t iv a m e n te ,  p a r a  B ra g a  e  F a fe , e  p a r a  
tô d a s  a s  r o m a r ia s .  A lu g a m -s e  c a m in h e ta s .

Escritório: B T l A a A  c*3 C A R V A L H O
---------P ra ç a  D. A fonso  H e n riq u e s  -------------------------------------------
-----------------------------------------  G U I  M  A R A I  S ---------
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P a u l i n o  de M a g a l h ã e s
G U I M A R Ã I S

Participa aos seus Ex.mos fregueses e amigos que abriu o seu novo 
estabelecimento, denominado CASA CONFIANÇA, junto á  igreja 
de S. Pedro, aonde, por preços muito limitados, encontrarão um 
grande e variado sortido de fazendas de lã, seda e algodão, malhas e 
miudezas, etc., etc. Desde já agradece, muito reconhecido, uma 
visita á sua nova casa, pois os seus preços são honestos e dentro 
dessa honestidade acompanhará os preços da concorrência leal.

AOS S r s . a g r ic u l t o r e s Em pregai nas vossas cu ltu ras os A dubos da Sociedade 
A dubos Norte, L,da, para  que assim  tenhais boas cu ltu ras. 

ADUBOS COM POSTOS — Adubos Químicos e Q uím icos O rgânicos.
ADUBOS SIM PLES — Sulfato de Amónio. Sulfato de Potássio , C loreto de P o tássio , Superfusfatos, N itrato  de Sódio do (Chile),

Cal A zotada (Cianam ida), etc.
3ST I  jp  3BC X3L .A. L  I  U  (para batata) u m a  só a d u b a ç ã o , contendo: A Z O IE , A. FOSFÓRICO  e PO TASSA, C o n s titu o

u m a  a d u b a ç ã o  c o m p le ta , r ic a .
B A . T A T A S  P A K A  S E M E I V T E  devidamente seleccionadas com certificados de origem, as seguintes variedades inglezas: U p -to -d a fe , K in g -E d w a rd  e M ages t/c .

^  .... _______ =  F A R I N H A S  A L I M E N T A R E S ,  M A S S A S  D E  P U R G U E I R A S  E R Í C I N O S .  — ,-^r==.-,rr.^=̂ .,--rrTTr-^===
Para informações e preços, queiram dirigir-se ao AGENTE EM GUIMARÃIS:

( C a s a  d a s  S e m e n t e s

COST7 * & IRM^O, la.da.)

J o ã o  d e  F r e i t a s  T o r r e s  B r a n d ã o
R u a  de  S .  D â m a i o ,  17

G U I  . â .  X fc  J L  X  S

Aos Industriais
FIO EM SIZAL E LINHO

para embalagens

PR E ÇO S vantajosos

AD UBO S Q U ÍM IC O S , S U L F A TO  DF CODAE E  F E R R O ,
ÍL E O  DE MENDOBI E E N X O F R E S ;

Á C ID O  S U LFÚ R IC O , C LO R E TO S  LINHAGENS P AR A S A C O S  
E  FARDOS, E  O UTR O S PR O DUTO S da

COMPANHIA UNIÃO FABRIL
da qual são revendedores autorizados

ANTÓNIO DE ARAÚJO SALGADO & C.A
Rua 31 de Janeiro

que acaba de montar no seu estabelecimento uma secção dêstes artigos
e de outros das melhores procedências, tais como
BATATA DE SEM EN TE—Up-to-date—Irlandesa—em depósito

—Magestic — Idem *
—Bintje —Holandesa » 

etc.
il

Nesta, Hedacção se informa. Prestam-se quaisquer esclarecimentos e garante-se que os preços estão 
em concorrência com o mercado local.

B E N J A M I M  D E  M A T O S  & C . \  L . “ * -  o u i m  a r  a  i s

BENJAMIM DE MATOS, participa que retomou a Gerência do seu antigo estabelecimento, 
“Loja do Benjamim,, ou “Loja do Leque,,—Toural, 105, casa que sempre fo i, é, e será a casa que mais 
Barafa venóe e que meiBor sortíio  íem em artigos de sua especialidade, tais como:
Fazendas de lã, fazendas brancas, sedas, modas, malhas, miudezas, peluches, peles, chalés, som brinhas, popelines, 
opalines, panos brancos, etc., etc. Papeis pintados para forrar casas, Lambris e Vitragens nacionais e estrangeiros.

RÁDIOS: P o d e m  c o m p r a r  a  m a r c a  q u e  e n te n d e r e m , m a s , no s e u  p r ó p r io  in te r ê s s e ,  a c o n s e lh a m o s  
u m a  d e m o n s tr a ç ã o  do R á d io  B  R .  X  O  A  INT B  O  s  O  S  ? h o je  u m  do s m e lh o r e s


